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Que he dos vicios faltar, não das pessoaidJianc servare modum noslri novere tibelti
Percere personis , dicere de vitiis.
g. *» marcial Liv. 10 Kpist. 33. \ n^^^
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As demandasi
Em quanto no mundo se suscitarem

questões sobre o meu, e teu, em quan-
to houver tolos , e velhacos, não terão
fim as demandas. O trabalho be sem
duvida a fonte de toda a riqueza : mas
huma não pequena parle da espécie
humana quer gozar das vantagens, e

prazeres da riqueza sem passar pelas
privações , e pelos descommodos , que
O trabalho requer. D'aqui os mais ou-
sados dão em salteadores , os que per-
dem a vergonha atirão«se a caloteiros^,
e os mais astutos, e gerigotes abração
a inquieta vida de demandistas. Mas
creio , que , guardadas as devidas pro-
porções, não bá paiz de mais demandas,
do que o nosso Brazil , para prova do

que basta olhar para a imraensidade de

gente que não tem outro theoc de vi-
da , se não as agencias do Foro conten-
cioso. .

Com honrosas excepções he geral o
clamor contra os Magistrados, quem ac-
cusando-os de deleixados, quem de
ignorantes, e quem de yenaes e cor

rompidos: mas parecem*me pouco fun-
dadas taes increpações. A culpa não
vem tanto dos Magistrados, quanto de
nós mesmos •, por que como se conser-
varáõ Íntegros , e insubornaveis estes ,
se a nossa corrupção he quasi univer-
sal ? Quasi todos furtamos quanto, e

quando podemos¦ e só os Juizes no
meio do fogo hão de sahir illesos , co-
mo os Meninos da fornalha de Babilo-
nia ? Eu mesmo que hoje clamo con-
tra a corrupção da Justiça , amanhã po-
nho hum pleito iniquo, atormento com
empenhos aos Magistrados , e dUpendo
á larga mão para o bom êxito da mi-
nba injusta pvetenção ! Em toda a par-
te , mas principalmente no Brasil, os
males sociaes provêm , não do miuça-
lho, se não da gente grauda , e que se
diz principal: d'ahi he que o mau ex-
emplo desce para as classes inferiores.
Em verdade o que ha de fazer ahi por
esses matos hum Juiz de Direito , ee os
chamados grandes , e poderosos do lu-

gar tudo põe , e dispõe, tudo decidem-
á valentona , para o que susUntao si-

_.



carios, e facinorosos, ministros fieis
de seus caprichos, e furores ? Coso o há
de o encolhido Promotor denunciar , o
o inerrae Jui» pronunciar , já uão di-

goahnm desses Sardanapallos, poços
de vícios, e de crimes; mas ainda mei-
tno aos afilhados, e protegidos destes
Barões dos tempos Feudaes ? Poderá
incólume , e seguro dar huma senten-

ça contra o Sr. Tenente Coronel F, , e
Comraandaiile S., que querem empoi-

gar a terra de seu vi-inbo pobre , @
desvalido ?

Poucos homens tem disposição para
o martyrio religioso , quanto mais pa-
ra o martyrio civico , a que não está
ligada a infallivel promessa da bema-
renturança .terna. E;n conseqüência
seses Juizes vão Iransegindo com os Fer-
s-abrazes , e Roldões das suas Com mar-
cas, vão fazendo o que elles querem ;
por que era fim hum pat* de bacamartes
de bocea de sino não he cousa de brin-
cadeira , e abi por esses centros não se
reconhece outro direilo, que não seja
o do mau forte. Hia-mos muilo ma!
-sem duvida com os Juizes de Paz, re-
vestidos de poderes extraordina. io~, de
ique muitos abusa vão horrosamente: ti-
_rarSo-se»lhes as atribuições policiaes ,
dérão-se estas aos Prefeitos , eSu-bpre-
ieitos; e as cousas, mormente pelos
«ossos matos, ficarão ri? mesma , se
nâo pior. Estas novas Auetoridade. s
com honrosas excepções, comettèm ar-
fbitrariedades , e violências escândalo-
sas. Muitas vezes o Sr. Prefeito, oe
Subprefeito he hera doloso em seus ne-
gOcios , lem-se assenhoreado da pro-
priedade alheia, tem extorqnido laes, e
taes terras á viuva desvalida , ao órfão
desamparado, &c. &c. i mas se hurn
pobre desgraçado lhe furta hum cavai-
linho , ai ! do miserável l He logo a-
'garrado, mektido era huma escolta , a
qual tem a recomendação de o enviar
"pára o Ceóa pretexto dé resistência;
ei alguns desses senhores hámuito triàis
expeditos era àúá àdmiraVel justiça j

por qne mandão-o instantaneamente fu-
xilar. E tira-se a vida a hum homem ;
por quo furtou hum cavallo ! Tanto he
certo ,. que as melhores leis, as mais
sabias reformas, as providencias mais
acertadas malogrão-se , quando m co.-.-
tumes se não melhorão, e os homens
são os mesmos!

A acção das leis entre nóy só recahe
sobre e pobre, e he preciso» q' oste não
seja tão misero, e mofino . que passa
recorrer á protecção do poderoso ; por
que se o faz- e se além disio he apto pa-
ra hum despique , se he valente , e as*
sassino de mão assentada, não lhe fallão
padrinhos, e pode comelter crimes im-
punemenle. A Constituição he letra
morta , se nm, que temos de a pôr em
pratica, a postergamos, e calcatnos-a
os pés. Á Liberdade, ern que tanto
falíamos , he para nós hum mero pre-
texto para satislazer-mos as nossas pai-
..ões desregradas. Não temos na bocea,>
se não as palavras lei, e moral'. mas
cada hum de nós só quer a lei, quan-
do lhe faz conta , e a moral só a exige
dos outros; que em estas cousas con-
trariando os seus caprichos, salta por
cima dellas , e quer que tudo se dobre
á medida de seus criminosos desejos.

¦NSo culpemos pois tão somente ai-n
pessoas da Justiça; por que se 0_íiê.ttò
são maus he pela corrupção gtríú 5 lie
porque eu, e outro , e outro somos
tanto , ou mais viciosos, do que elles.
S. nao houvesse tanto Lrapasseiro, e ve-
ihaco, não haveria certamente JdM$_*>
cido numero de demandas, Alé íé
( louvado seja Deos ) quem as compre í
Mas taes homens parece , que VivèS-i
contentes no meio das trapaças , conto
vive o peixe n"agoa. Ainda a deman»
da justa pode-se tomar por hum casli-
go do ceo ; pois como dizia galantemeii»
te o Scapin de Moliere , fa liando dos
Senhores dá Justiça „ lt ny a pas nn
de ious ees gensld qui , pour là moin*
ârechose , ne soit capable de doriner
un soufflelan meUleur droit dunom*
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, i ' s~* U n nio iu1aariSodá3que se Ibe figurão

&„ Dclo^aesaa gente ln.a.0 nao há, e nlo jogar . q
«ue oelo menor molivo nao seja capaz mais «» .i '
que pelo menor molivo nâo seja capaz
de pespegar huma taparia em o melhor
direito d « mundo; e por ieso concluía

Cest étre. damnè des ce monde qus
'èáooir âplaider; et Ia soube pensêe
£mi protes seroit eapable de me faire
fuir ju-sqitanx Lides, ,, Quem tem
tíepandas está condemnado ein vida , e,
SÓ 0 pensamento de hum pleito seria
bastante para fazer, que eu fogisse , e
desse comigo naa índias,

Concluirei este Artigo com a seguiu-
le anecdola. Hum poeta Italiano, sen-
dodemandado para pagar huma divida
eoncideravel, escrevo ao seu credor
huma carta mui piedosa, arrematan-
do»a com este quarteto -

JPorterò nel mio mor sempre scolpiia
Ia ricordanza ddPallofavorc,
Che voi me feste , e tutta Ia mia vüa
Sara per esses voslro dehilore,

Trarei no coração sempre escolpida
A memória de lão alto favor,
Que de vós recebi, e toda vida
Folgarei de ser vosso deved0r«

m._..__™oíe*c.'n««5-''teÉ«»•«"•—

VARIEDADE;
As viagens.

Se os nossos joveus quizessem apre-»
Veitar as vantagens, que podem colher
das viagens , tíão podiSo ter melhor es-
cola , do que a de correr os parzes es-
trangeiros. Por este meio eHev-lorma-
rião os seus costumes, <tef,p»>seySo de
innumeros prejuizos, apruiderião a co«
ehecerosdifferentes modos de pensar
idas homens , estudarifio o coração, hu-
¦jnano em o grande livro do mundo,
onde encarariâo as virtudes, e^vícios
debaixo d'outro aspecto , que não era
eeu paiz natal Comparando os diver-
sos costumes das Nações elles se avesa-

liip. a deixar de maravühai^ae .pelas

mm j que parecem mais espantosas,

mais extraordinárias, se nâo depois
de bem as aprofundar. Elles se abs-
teriffü de condem nar o que não co-
nhecessem, que evidentemente o mere-
cia , nem approvarião , se não o que
em verdade fosse digno da sua estima ;
elles finalmente adqueririao hum espi-
rito filosofia», que só decide depois de
maduro exame, eo faz despido de pai-
xões , e prejuízos.

Hum homem, que viaja com o desig-
nio de se instruir, po-ico c pouco vai-se
afazendo a não dar preferencia aos usos
do seu paiz sobre os de todos os outros.
Etleofha paia os homens simplesmente
como laes, de maneira que em seu cri-
teriotodoo homem de mérito he seu
compatriota, e odioso lhe parece todo
o indivíduo cheio de vicios , embora
bâp nascido cm sua mesma pa.ria,

Que: a nunca sahio da sua terra deve
de -cáhir cm innumtraveis erros; pois;
por mais talentos, que tenha, seja qual
for a sua penelraçSo, nSo poderá for-
rar-se a certos pr^juizos, que com edu-
cação nâo só iomão profundas raízes ,
como que hunca -são contradictos, nem
se suspeita , que tenhão o cunho da fal-
sidade. Os nossos juizos dependem cer-
lamente de comparações; pelo que o
meio mais seguro de conhecermos, se
os nossos usos, e costumes são bons ,
lie confròntallos com os das outras Na-
çÒes , que pratiefio o contrario;

03 maiores homens, os engenhos ma-
is assombrosos ^Antigüidade reconhe-
cérão a grande vantagem das viagens ,
como melhor meio de adqueiir, ou a-

p-rtfeiçpar os seus conhecimentos. O
immortal Platão , depois de ter ouvido
em sua mocidade as lições da virtuoso
Sócrates, è já velho as de Euclides ,
passòu-se a Cyrene para conferençiar
cottiTheodoro o Mathematico., D ahi

perCOrreo a Itália , onde freqüentou os
Pythagoricas, e depois o Egy l| para con-
siütar Os seúè Sacerdotes, e iniciar-se em
seus myáeríós. Pythagoras foi a cyros
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ra estudar com Pherecides •, d'ahi enca-
minhou-se a Samos , onde ouvio as li-
ções de Hermodomanles. Democrito
viajou pelo Egiplo , pela Ethyopia, pe-
la Chdldca , e pela Pérsia , e chegou a-
té as índias. Os maiores homens do La.
cio, como Cicero, e outros forão a Gre-
cia adquirir luzes, e o apurado rosto
da Eloqüência d'Athenas. Mas nem to-
dos estão nas circunstancias de empre-
hender viagens •, por que estas deman-
dão grandes despesas , e já não vivemos
nesses tempos primitivos, em que os
sábios descorrião de Reino em Reino
com a sacola ás costas , e seu bordão na
mão, ditosaseras, em que o Philoso-
pho Asclepiades viajava por innume-
ras Cidades cavalgado em sua vacca, de
cujo leite se sustentava : quem hoje era-
prehendesse andar com essa sem cere-
monia , em vez de conhecimento só
colheria pedradas, assobios, e a invés-
tidura da camisola em algum hospital.
Têmpora mulantur , ei non mutamur
in Mis: d'ahi o provérbio Veneziano -
Chi non a denari, reste a casa : quemnão tem dinheiro fique em casa,

Além disto as viagens só são úteis aos
homens, que estão no caso de poder a-
proveitar-se dellas-, por que também
viajão os burros , e nem por isso se re-
colhem com mais illustração , e conhe-
mentos. Quantos jovens não tem ido
á França, ou a Inglaterra , e voltado
muito mais lollos , do que forão ! Para
que hum moço colha instrucção das su-
as viagens, releva, que já tenha alguns
princípios, e certo desenvolvimento
das faculdades intellectuaes. Por falta
desta condição muito essencial alguns ,ió por que forão a Pariz , e virão mui-
ta cousa , como o boi olha para pala-cio, voltão huns miseráveis imposto.
res, reprovando alto, e maio quantovêem em sua pátria , e dizendo como o
Mascanilho nas Preciosas ridículas ,fPour moije tiens que , hors de Paris,
ilrty a pointe de salut pour les hon-
7iétesgens„ Tenho de mim para mim,

que fora de Pariz não há salvação para
hum homem de bem,

D'aqui hum desses boginicos, quean-
dou por essas Europicas , voltou muito
enfatuado, contando a todo o mundo,
que vira a Venus de Medecina ( Venus
de Mcdicis ) e o Apoiio do Revei bero
( Apollo de fíelvedéro, ) Outro , que
nunca estudara o Latim, em trez
mezes, que estivera em, Napo-
les, aprendeo-o muito bem »,
para prova do que disse, que
vendo ali hum grande ediíJcio
escripta sobre o portal a pala-
vra Colegium, logo adevinhou,
que queria dizer Colégio! Yeio
adiantado o moço ! Assim re-
colhem-se alguns das suas via-
gens : saem jumentinhos , e
voltão boas bestas muares.

sV®®®*

ANECDOTAS.

Jogava hum sujeito o Volta-
rète ; e como indo á casca, se
descartasse mal , bateo com a
mão na cabeça dizendo ,, Ura
sou hum João Fernandes, ,,
Succedeo que lhe íicasse por de-
traz hum mirão, que tinha es-
te mesmo nome , e picado do
dicto , que lhe pareceo remo-
que , disse ,, O Sr. he muito
tollo ,, Justamente replicou o
jogador , he isto mesmo , que
eu queria dizer.

m, rn, itnmmjs
Pern. na Typ. dc M, F. de Faria, j839.

¦¦r—f.-—
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¦Lruardarei nesta iollia as Tegrastjoas
Que he dos vícios fallar, nao das pessoas.]

flane servare modum nostri novere libelu
Percere personis , dicere de vitiis.

Marcial Liv. 10 Epist. 33.SETí*

uis demandasi
Em quanto no mundo se suscitarem

questões sobre o meu, e teu, em quan-to houver tolos , e velbacos, não terão
fim as demandas. O trabalho he sem
duvida a fonte de toda a riqueza : mas
huma não pequena parte da espécie
humana quer gozar das vantagens , e
prazeres da riqueza sem passar pelas
privações, e pelos descommodos , queO trabalho requer. D'aqui os mais ou-
sados dão em salteadores , os que per-dem a vergonha atirão-se a caloteiros ,e os mais astutos , e gerigotes abração
a inquieta vida de demandistas. Mas
creio^, que, guardadas as devidas pro-
porções, não há paiz de mais demandas,
do que o nosso Brazil , para prova do
que basta olhar para a immensidade de
gente , que não tem outro theor de vi-
da , se não as agencias do Foro conten-
cioso.

Com honrosas excepções he geral o
clamor contra os Magistrados, quem ac-
cusando-os de deleixados , quem de
ignorantes , e quem de venaes 3 e cor^

rompidos; mas parecem-me pouco fun-
dadas taes increpações, A culpa não
vem tanto dos Magistrados , quanto de
nós mesmos ; por que como se conser-
varáõ Íntegros , e insubornayeis estes,
se a nossa corrupção he quasi univer-
sal ? Quasi todos furtamos quanto , e
quando podemos; e só os Juizes no
meio do fogo hão de sahir iilesos , co-
mo os Meninos da fornalha de Babiío-
nia ? Eu mesmo que hoje clamo con-
tra a corrupção da Justiça , amanhã po-
nho hum pleito iníquo, atormento com.
erapenhos aos Magistrados , e dispendo
á larga mão para o bom êxito da mi-
nha injusta pretencão ! Em toda a par-
te , mas principalmente no Brasil, os
males sociaes provêm , não do miuça-
lho , se não da gente grauda , e que se
diz principal: d'ahi he que o mau ex-
emplo desce para as classes inferiores*
Em verdade o que ha de fazer ahi por
esses matos hum Juiz de Direito , se os
chamados grandes , e poderosos do lu-
gar tudo põe , e dispõe , tudo decidem
á valentona , para o que sustçntão si-
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ca rios , e facinorosos ¦_, ministros fieis
de seus caprichos , e furores ? Como há
de o encolhido Promotor denunciar , e
o inerrae Juiz pronunciar , já não di-
goahum desses Sardanapallos, poços
-ue vícios, e ae crimes; mas ainua me-i-
¦mo aos afilhados, e protegidos destes
Barões dos tempos Feudaes ? Poderá
incólume , e seguro dar huma senten-
ça contra o Sr Tenente Coronel F. , e
Commandante S. , que querem em poi-
gar a terra de seu visinho pobre , e
desvalido ?

Poucos homens tem disposição para
o maityrio religioso , quanto mais pa-
ra o murtyrio civico , a que não eslá
ligada a infallivel promessa da hema-
venlu rança eterna. Em conseqüência
«ases Juizes vão transegindo com os Fer-
rabrazes , e Roldões das suas Commar-
cas , vão fazendo o que elles querem ;
por que em fim hum par de bacamartes
de bocea de sitio não he cousa de bi in-
cadeira , e ahi por esses centros não se
reconhece outro direito , que não seja
o do mais furte. Hia-mos muito mal
sem duvida com os Juizes de Paz , re-
.vestidos de poderes exlraordinaiios , de
que muitos abusavão horrosamente : ti-
rarâo-se-lhes as atribuições policiaes ,
derão-se estas aos Prefeitos , e Subpre-
feitos; e as cousas, mormente pelos
nossos matos , ficarão na mesma , se
não pior. Estas novas Auctoridades ,com honrosas excepçoes, comettem ar-
Jbitrariedades , e violências escândalo-
sas. Muitas vezes o Sr. Prefeito, ou
Subprefeito be bem doloso em seus ne-
gocios , tem-se assenhoreado da pro-
priedade alheia , tem extoiquido taes, e
taes terras á viuva desvalida , ao órfão
desamparado , &c. &c. ; mas se hum
pobre desgraçado lhe furta hum cavai-
iinho , ai ! do miserável ! He logo a-
garrado , mettido em huma escolta , a
qual tem a recomendação de o enviar
para o Ceo a pretexto de resistência ;
e alguns desses senhores há muito mais
expeditos em sua admirável justiça j

por que mandão-o instantaneamente fu-
ziiar. G tira-se a vida a hum homem •
por que furtou hum cavallo ! Tanto lia
certo , que as melhores leis , as mais
sabias reformas, as providencias mais
acertadas malogiao-str , quando os co-s-
tumes se não melhorâo _, e os homens
fão os mesmos !

A acção das leis enlre nós só recahe
sobre o pobre, e he preciso, q* esle nâo
seja tão mísero , e mofino , que possa
recorrer á protecção do poderoso ^ por
que se o faz, e se além disto he apto pa-
ra hum despique , se he valente , e as-
sassino de mão assentada, não lhe Faltão
padrinhos, e pode cometler crimes im-
punemente. A Constituição he letra
morta , se nós , que temos de a pôr em
pratica , a postergamos , e calcamos a
os pés. A Liberdade, em que tanto
falíamos , he para nós hum mero pre-
texto para satisfazer-mos as nossas pai-
xões desregradas. Nâo lemos na bocea,
se não as palavras lei , e moral: mas
cada hum de nós só quer a lei, quan-
do lhe faz conta , e a moral só a exige
dos outros j que em estas cousas con-
trariando os seus caprichos » salta por
cima dellas , e quer que tudo se dobre
á medida de seus criminosos desejos.

Não culpemos pois lão somente as
pessoas da Justiça; por que se muitos
são maus he pela corrupção geral ; he
por que eu , e outro , e outro somos
tanto , ou mais viciosos ,' do que elles,
Se não houvesse tanto trapasseiro, e ve-
lhaco, não haveria certamente tão crês-
cido numero de demandas. Até há
( louvado seja Deos) quem as compre !
Mas taes homens parece , que vivem
contentes no meio das trapaças, como
vive o peixe n'agoa. Ainda a dêman-»
da justa pode-se tomar por hum casli-
go do ceo ; pois como dizia galantemen*
te o Scapin de Moliere , fallando dos
Senhores da Justiça „ II ríy a pas un
de tous ces gens Id qui , pour Ia moiri*
drè chose , ne soil capable de donner
un sóufflel au meilleur droit dunom*
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de „ De toda essa gente hum só não há,
que pelo menor motivo não seja capaz
de pespegar huma t*pona em o melhor
direito do mundo 5 e por isso concluía
j9 Cest être damnè des ce monde que
àVavoir dplaider ; et Ia seube pensée
d*un próces seroil capable de me faire
fuir jusquaujc Jndea, ,, Quem tem
demandas es*á condemnado em vida , e
só o pensamento de hum pleito seria
bastante para lazer , que eu fogisse , e
desse comigo nas índias.

Concluirei este Artigo com a seguin-
te anecdota. Hum poeta Italiano, sen-
do demandado para pagar huma divida
concideravel , escreveo ao seu credor
huma carta mui piedosa, arrematan-
do-a com este quarteto -

Porlerò nel mio cuor sempre scolpita
La ricordanza dAV alto favor e ,
Che voi mefeste , e tutta Ia mia vita
Saro per esses vostro debilore,

Irarei 110 coração sempre escolpida
A memória de tão alto favor ,
Que Je vós recebi , e toda vida
Folgarei de ser vosso deved0r»

VARIEDADE.
As viagens,

Se os nossos jovens quizessem apro-
veitar as vantagens, que podem colher
das viagens , não podião ter melhor es-
cola, do que a de correr os paizes es-
trangeiros. Por este meio elles forma-
rião os seus costumes, despir-se-ião de
innumeros prejuízos , aprenderião a co»
checer os differentes modos de pensardos homens , estudarião o coração hu—
mano em o grande livro do mundo ,onde encararião as virtudes , e vicios
de baixo d'outro aspecto , que não em
seu paiz natal. Comparando os diver-
sos costumes das Nações elles se avesa-
rião a deixar de maravilhar-se pelascousas , que parecem mais espantosas ,

e não julgarião das que se lhe figurão
mais extrao dirnrias , se nâo depois
de bem as aprofundar. Elles se abs»
terião de condemnar o que não co-
nhecessem, que evidentemente o mere-
cia , nem approvarião , se não o queem verdade fosse diguo da sua estima :
elles finalmtnte adqueririão hum espi-
rito filosófico, que só decide depois de
maduro exame , e o faz dtspido de pai-xêes , e prejuízos.

Hum homem, que viaja com o desi-r-
nio de se inslruir, pouco e pouco vaiíe
afazendo a não dar preferencia aos usos
do seu paiz sobre os de todos os outros,
Elle olha para os homens simplesmente
como taes , de maneira que em seu cri-
terio todo o homem de mérito he seu
compatriota , e odioso lhe parece todo
o indivíduo cheio de vici.js , embora
haja nascido em sua mesma pa.ria.

Quem nunca sábio da sua terra deve
de cahir em innumeraveis erros; pois
por mais talentos, que tenha, seja qualfor a sua penetração , não poderá for-
rar-sea certos prejuízos, que com edu-
cação não só tomão profundas raízes ,como que nunca são contradictos, nem
se suspeita , que tenhão o cunho da fal-
sidade. Os nossos juízos dependem cer-
tamenle de comparações ^ pelo que o
meio mais seguro de conhecermos , se
os nossos usos , e costumes são bons ,lie confrontallos com os das outras Na-
ÇÕes , que praticão o contrario;

Os maiores homens, os engenhos ma-
is assombrosos d'Antiguidade reconhe-
cèrão a grande vantagem das viagens,
como melhor meio de adquerir, ou a-
perfeiçoar os seus conhecimentos. O
immortal Platão , depois de ter ouvido
em sua mocidade as lições do virtuoso
Sócrates , e já velho as de Euclides ,
passou-se a Cyrene para conferenciar
com Theodoro o Mathematico. D'ahi
percorreo a Itália , onde freqüentou 03
Pythagoricas, e depois o Egy t© para con-
sultar os seus Sacerdotes, e iniciar-se em
seus jnysterios, Pylhagoras foi a cyros
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ra estudar com Pberecides ; d'ahi enca- que fora de Pariz não há salvação paraminhou-se o Sarnos, oode ouvio as li- hum homem de bem,
ções de Hermodomantes. Democrito D'aqui hum desses bogínicos, que an-
viajou pelo Egipto , pela Eihyopia, pe- dou por essas Europicas , voltou muito
Ia Chuldéa , e pela Pérsia , e chegou a- enfatuado, contando a todo o mundo,
té as índias. Os maiores homens do La. que vira a Venus de Medecina ( Venus
cio, como Cícero, e oulros forão a Gre- de Medicis ) e o Apollo do Rereibero
cia adquirir luzes , e o apurado gosto ( Apollo de Belvedéro. ) Outro , queda Eloqüência d'Athenas. Mas nem to- nunca estudara o Latim, em trez
dos estão nas circunstancias de empre- mezes , que estivera etn Nano-liender viagt ns: por que estas deman- 1 i i
dão grandes despesas, e já não vivemos leS • aP^ndeO-O milltO bem,
nesses tempos primitivos, em que os para prova do que disse , quesábios deseor.ião de Reino em Reino Vendo ali hlllll grande edif3ci0
com a sacola ás costas , e seu bordão na escripta sobre O portal 3 pala-mao, ditosas eras, em que o Philuso- 5-, , . , * , . \
pho Asclepiades viajava por innume- vra Colegium, logo adevinhoil,
ras Cidades cavalgado em sua vacca, de que queria dizer Colégio ! Yeio
cujo leite se sustentava : quem boje em- adiantado O IllOCO ! Assim re-
prehendesse andar com essa sem cere- n i * i-monia , em vez de conhecimento só «-Olhem-Se alguns das SUaS Via-
colheria pedradas , assobios, e a invés- gens : saem jumentinllOS , e
íidura da camisola em algum hospital, yoltão boas bestas muares.lempora mulantur , et noa mutamur
in illis : d'ahi o provérbio Veneziano Q-,---,,,-, „ ,
Chi non a denari, reste a casa : quemuão tem dinheiro fique ern casa. ANFPnrrrAC

Além disto as viagens só são úteis aos ALM^uui A_.
homens, que estão no caso de poder a- v i - •. tt »
proveitacse dellas ; por que também , Jogava hum SUjeitO O V Olta-
viajâo os burros , e nem por isso se re- Vete ; e COIIIO indo á Casca , se
colhem com mais illustração, e conhe- descartasse mal , bateo comamentos. (Juanlos jovens não tem ido - u j* j n
á França , ou a Inglaterra , e voltado ma° "* Cabe^ dlzfndo » Ora
muito mais tollos, do que forão ! Para sou bum João Fernandes. ,,
que hum moço colha instrucção das su- Succedeo que lhe ficasse per de-"3!' "»"¦; «K»i-««.h..lgun. traz hum mirão, que tinha es-pnncipios, e ceito desenvolvimento . * . , ,
das faculdades intellecluaes. Por falta te mesmo nome , e picado do
desta condição muito essencial alguns dicto , que lhe pareceo remo-
*ó por que fbrão a Paríz , e virão mui- que , disse „ O Sr. he muitota cousa, como o boi olha para pala- 7 n t * *. Vcio, voltão huns miseráveis imposto. foII° » Justamente replicou O
res, reprovando alto, e maio quanto jogador , he ÍSÍO mesmo , qtteveera em sua pátria , e dizendo como eu queria dizer.Mascamtho nas Preciosas ridículas ,,Pour moije tiens que , hors de Paris,itrfy a pointe de salut pour les hon-neles gens „ Tenho de mim para mim, ^ Pero. na Typ, de Mf F, de Faria, }?ÍT. I


